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RESUMO 

 

O Acidente Vascular Encefálico isquemico (AVEi) caracteriza-se pela obstrução de alguma 

arteria cerebral, o que causa a falta de sangue e conseguentemente a falta de oxigenação no 

encefálo, podendo levar a morte neuronal em poucas horas. O AVE é a principal causa de 

morte e incapacidade no Brasil. A terapia atual é baseada no uso de trombolítico que visam à 

dissolução do coágulo, sendo que esta terapia é arriscada, devido chances de hemorragias. Por 

essa razão, o objetivo desse trabalho é conhecer as propriedades neuroprotetoras do 

flavonoide vitexina sobre o dano neuronal animais isquemiados e déficits de memória em 

animais submetidos a administração de escopolamina, bem como, conhecer os métodos 

utilizados para os devidos fins de pesquisa. Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica 

em artigos científicos obtidos no PubMed. Dentre os compostos promissores na terapia 

neuroprotetora, têm-se os flavonoides que se destacam devido suas atividades anti-

inflamatórias e antioxidantes. Dentre os flavonoides, a vitexina tem demonstrado ser uma 

importante molécula com propriedades neuroprotetoras por conta de sua ações 

antiapoptóticas. 
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antioxidante.  
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INTRODUÇÃO 

 

O acidente vascular encefálico (AVE) é, atualmente, é um dos maiores problemas de 

saúde do mundo, sendo um dos maiores responsáveis pela morte e incapacitação de crianças e 

adultos. É causado pela estase ou diminuição do fluxo sanguíneo na região irrigada pela 

artéria cerebral média. Esse evento predispõe AVEi, que pode ter como causa a isquemia 

trombótica, a isquemia embólica, a hipoperfusão ou a trombose venosa cerebral (MIN, 2015). 

Estudos recentes tem apontado para algumas novas propostas terapêuticas no tratamento de 

doenças neurológicas. Dentre elas destaca-se a terapia com células derivadas de medula óssea 

e o tratamento com flavonoides de ação antioxidante e antiinflamatoria (DE 

VASCONCELOS DOS SANTOS et al., 2010; MALTMAN et al., 2011). 

Flavonoides são compostos polifenólicos biossintetizados a partir da via dos 

fenilpropanoides e do acetato (MANN, 1987) e estão presentes na maioria das plantas, 

concentredo em sementes, frutos, cascas, raizes, folhas e flores (FELDMANN, 2001). Mais 

de 8.000 flavonoides ja foram identificados (PIETTA, 2000). Os flavonoides são classificados 

em: flavina. flavonois, chalconas, auroras, flavononas, flavanas, antocianidinas, 

leucoantocianidinas, proantocianidinas, isoflavonas e neoflavonoides (BRAVO, 1998). Os 

flavonoides também aumentam a produção de oxido nitrico (NO) pelo endotélio que é potente 

inibidor da adesão e agregação plaquetária (FREEDMAN et al., 1997), consequentemente, 

essas propriedades são importantes contra a trombose. (FREEDMAN et al., 1998). Vitexina é 

um flavonoide, derivado da folha seca do espinheiro. Estudos recentes tem mostrado que a 

vitexina apresenta efeitos neuroprotetores in vivo (MIN et al., 2015). 

Acometidos por AVEi apresentam déficits de memória. Pode-se induzir prejuízos 

cognitivos tanto por modelos de isquemia, quanto pela injeção de uma fármaco, a 

escopalamina. Essa, causa déficits de memória em ratos, servindo como um modelo clássico 

para se estudar o efeito de novas moléculas sobre esses distúrbios neurológicos. Pode-se 

estudar a memória de ratos através de vários métodos, um deles é a esquiva-Passiva, que 

avalia a memória aversiva. O aparelho usado para o teste é uma caixa de acrílico (48 x 22 x 

22), com o piso constituído por uma plataforma e uma grade eletrificada. O animal é colocado 

na plataforma e deixado para se acostumar com o ambiente do aparelho por 1minuto e depois 

é retirado. Apos 30 segundos o anima é colocado novamente na plataforma, o animal ao 

descer da plataforma recebe um choque de 0,5 mA, durante 1 segundo, es seguida retira-se o 

animal do aparelho, apos 15 minutos coloca-o novamente no aparelho e registrou-se a 
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excitação de descer da plataforma. O animal é retirado e apos 24 horas realiza-se novamente o 

teste no mesmo animal, porem se o animal insistir em descer da plataforma o choque não será 

administrado, no entanto é perceptível falha de memoria pois diferente de um animal saudável 

que não desceria pois lembraria que aquele lugar é perigoso para ele, o animal com déficit de 

memoria não se recordara do choque e consequentemente não evitara a região eletrificada 

(ABBASI et al., 2013). 

O objetivo desse trabalho é conhecer as propriedades neuroprotetoras do flavonoide 

vitexina sobre o dano neuronal animais isquemiados e déficits de memória em animais 

submetidos a administração de escopolamina, bem como, conhecer os métodos utilizados para 

os devidos fins de pesquisa.  

 

METODOLOGIA 

 

Esse trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica qualitativa. Realizou-se uma 

revisão bibliográfica em artigos científicos obtidos no Pubmed, no período de 2007 a 2015, 

Na pesquisa foram utilizados os seguintes descritores: “Vitexin”, “Stroke”; “Neuroprotetion”. 

Foram analisados 5 artigos, analizando-se aspectos gerais e específicos sobre AVE e 

flavonoide Vitexina, As análises bibliográficas foram realizadas baseando-se nas 

infoαrmações especificas de cada artigo analisado associada à autoria, ano de publicação, tipo 

de pesquisa e instrumento utilizado para coleta de dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Vitexina é um importante composto flavonóide derivado da folha seca de espinheiro 

(Crataegus pinnatifida), a medicina popular convencional amplamente utilizado na China. 

Wang et al. (2015) mostrou que a vitexina apresenta efeitos neuroprotectores. Animais 

submetidos a oclusão da artéria cerebral média (MCAO), durante 2 h, seguida por reperfusão 

durante 22 h apresentaram dano cerebral (aumento do volume de enfato cerebral) pela 

coloração com cloreto de trifenil-tetrazólio (TTC). Apresentaram também significativos 

déficits neurológicos e danos histológicos. Como resultado, o tratamento com vitexina 

reduziu significativamente o déficit neurológico, o volume de enfarte cerebral e danos 

neuronais, e a expressão da proteina Bax, quando comparado com o grupo que não recebeu 

vitexina (grupo controle). Os resultados indicam que a vitexina protege o cérebro contra 
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isquemia cerebral, possivelmente pelos seus efeitos antiapoptóticos. 

Min et al. (2015) mostrou que a vitexina nas doses de 30, 45 e 60mg promoveu 

neuroproteção em ratos recém-nascidos submetidos a ligadura unilateral da artéria carótida 

com 2,5 de hipóxia. A vitexina diminuiu o volume de infarto cerebral, déficits neurológicos, 

previniu os danos a barreira hemato-encefálica e a morte neuronal. Vitexina também teve 

efeitos a longo prazo de proteger contra os danos neurocomportamentais. Esses resultados 

indicam que a vitexina fornece neuroproteção no cérebro em desenvolvimento após a lesão 

neonatal. 

A vitexina também atuar sobre a memória. Vários derivados sintéticos de flavonóides 

naturais são conhecidos por terem propriedades ativas sobre a memória. Um estudo foi 

realizado para estudar a memória de animais submetidos a déficits de memória pela 

administração de uma substância (escopolamina). Para atingir este objetivo, foram avaliados 

os efeitos de vitexina na recuperação da memória na presença ou ausência de escopolamina 

usando um teste de fuga (esquiva passiva). A vitexina foi capaz de revertes os prejuízos na 

memória dos ratos (ABBASI et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se nessa pesquisa bibliografica que o flavonoide vitexina é eficiente contra 

lesão cerebral em modelos animais de dano cerebral, possivelmente, pelos efeitos 

antiapoptóticos. 
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